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Recebe homenagem em razão de sua
posse como Membro da Academia

de Letras do Estado do Maranhão*

* Ata da 29ª Sessão Ordinária da Quinta Turma do Superior Tribunal de Justiça,
de 12/08/1997.

O EXMO. SR. MINISTRO CID FLAQUER SCARTEZZINI:

Sr. Presidente, não poderíamos deixar passar a oportunidade de
cumprimentá-lo, porque para nós constitui motivo de orgulho possuirmos, aqui
na Casa, e especialmente compondo esta E. Quinta Turma, um imortal, Membro
da Academia de Letras do Estado do Maranhão.

Constitui-se em satisfação imensa o fato de haver sido V. Exa. guindado,
por méritos, àquela Casa de Arte e Literatura. Isso engrandece não só a V. Exa.,
mas a nós outros, seus amigos e companheiros de trabalho.

Queira aceitar os nossos cumprimentos e aproveitamos para parabenizar
aquele notável sodalício pela feliz escolha de V. Exa. para integrá-lo.

O EXMO. SR. MINISTRO EDSON VIDIGAL (PRESIDENTE):

Srs. Ministros, fico muito feliz e agradecido com o registro do Sr. Ministro
Cid Flaquer Scartezzini. Deploro, mas compreendo porque todos os nossos
companheiros, meus colegas, não puderam estar presentes. Alguns, felizmente,
levaram uma boa lembrança da nossa convivência nas festividades que marcaram
a minha posse naquele sodalício.

Curioso que, sendo maranhense, com obras literárias, somente depois de
guindado a condição de membro do Superior Tribunal de Justiça, recebi a eleição.
No discurso com o qual fui recepcionado não faltaram as citações de alguns
acórdãos que lavrei na Quinta Turma.

Fico feliz porque aqui no Superior Tribunal de Justiça não se busca
apenas fazer justiça, mas também respeitar as letras e a arte de escrever de uma
forma que todos entendam.

O ILMO SR. EITEL SANTIAGO DE BRITO PEREIRA
(SUBPROCURADOR-GERAL DA REPÚBLICA):

Sr. Presidente, o Ministério Público também quer parabenizá-lo, pois
não sabia desta posse de V. Exa. na Academia Maranhense de Letras. Mas não
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estranha o acontecimento porque, nos relatórios do STJ, V. Exa. tem revelado
sua veia literária.

A literatura é uma forma de sonho e um trovador disse: “na vida o que
vale é o sonho, e mais vive quem mais sonhou, o sonho melhor da vida é sempre
o que já passou”.

Assim, parabenizamos V. Exa. e torcemos que continue voltado para a
literatura, para a arte e para a beleza da vida.




